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Enviada especial • CIDADE DO CABO (África do Sul) 

presidente Fernando Henrique Cardoso 
criticou ontem os políticos brasileiros 
que, segundo ele, sobrepõem interesses 
pessoais aos interesses da nação e não 

são totalmente francos durante uma negociação 
política qualquer — inclusive a que trata da ree-
leição, cuja emenda tramita na Cãmara. O presi-
dente pediu aos políticos brasileiros que sejam 
mais francos, parem de brigar por "coisas meno-
res" e pensem mais no Brasil, inclusive quando es-
tiverem discutindo a emenda da reeleição. 

Em vez de cada um se aferrar a um ponto de 
vista, vamos discutir com franqueza o que é me-
lhor. Não pensando na vontade de cada um, mas 
pensando no Brasil. Isso vale para qualquer ques-
tão, inclusive para aquela que vocês tanto pergun-
tam: a reeleição — disse o presidente, dirigindo-se 
aos jornalistas brasileiros. 

Logo em seguida, ele fez questão de esclarecer 
que não quer dizer com isso que não acredite na 
sinceridade dos políticos, mas que considera que, 
quanto maior for a sinceridade, melhor. 

Eu não digo que falta sinceridade aos políti-
cos e partidos brasileiros, mas quanto mais since-
ridade tivermos, melhor será. É bom que se parta 
do princípio de que cada um, quando diz alguma 
coisa, está dizendo exatamente aquilo que pensa e 
não está escondendo algo. Eu pelo menos procuro 
não esconder, a não ser que haja coisas que só os 
psicanalistas possam descobrir que estou escon-
dendo sem querer — afirmou. 

Fernando Henrique fez o comentário depois de 
visitar o Parlamento Nacional da África do Sul, on-
de disse ter ficado impressionado com a relação 
amistosa e sincera mantida entre os líderes de to-
dos os partidos sul-africanos: 

— Conversei com líderes de todos os partidos. 
Eles têm pontos de vista diferentes, mas todos são 
sinceros. Essa é uma coisa fundamental, pois é pre-
ciso reforçar a democracia e fazer com que o povo 
viva melhor. Aí eu me pergunto: será que não é dis-
so que precisamos no Brasil? Em vez de brigarmos 
por coisas menores, não seria melhor nos juntar-
mos para que o povo viva melhor? 

Conselhos para a Constituição sul-africana 
Em conversa com a presidente do Parlamento 

sul-africano, Frener Noschir, Fernando Henrique 
soube que o país acaba de concluir o texto de sua 
nova Constituição e não resistiu a fazer mais uma 
sugestão, desta vez aos políticos da África do 
Sul. 

— Aproveitei a oportunidade para sugerir que 
eles não façam o que nós fizemos. Não façam uma 
Constituição com muitos detalhes. Basta conter os 
grandes princípios, que isso facilita muito — con-
tou depois. 

Em seu último dia no país, Fernando Henrique 
teve um encontro com o bispo Desmond Tutu, lí-
der negro que lutou contra o regime racista do 
apartheid. Hoje Tutu preside a Comissão de Verda-
de e Reconciliação e está provocando polêmica 
com sua proposta de anistia para os crimes come-
tidos por brancos e negros durante o apartheid. As 
resistências maiores vêm da população negra, mui-
to mais atingida pelas violências. 

Toda a nação tem que estar envolvida — dis-
se Tutu ao explicar sua proposta de anistia. 
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Amanhã, reunião com todo o Ministério 
Fernando Henrique viajou ontem de volta para o 

Brasil e retoma hoje uma complexa agenda políti-
ca, que inclui a escolha do novo ministro da Saúde, 
as negociações sobre a reeleição e a polêmica em 
torno da privatização da Vale do Rio Doce. 

O presidente acompanhou de longe as críticas 
do prefeito de São Paulo, Paulo Maluf (PPB), à 
emenda da reeleição e sua mobilização também 
para influenciar na escolha dos novos presidentes 
da Cãmara e do Senado, cargos de importância pa-
ra o Governo. Fernando Henrique lembrou, duran-
te a viagem, que é preciso aprovar as reformas e 
deixar de se pensar apenas em reeleição. Portanto, 
para tentar reverter a mobilização de Maluf e-  man-

ter o PPB afinado com o Governo, o presidente de
ve se encontrar na próxima semana como prefeito. 
Semana passada ele manifestou intenção de con- 
versar com Maluf à prefeita eleita de Santa Cata- 
rina, Ângela Amin, e também agora, durante a via- 
gem a Angola e à África do Sul. O encontro deverá 
ser intermediado pelo presidente do PPB, senador 
Esperidião Amin (SC). 

Mas o presidente também voltará a analisar no- 
mes para o Ministério da Saúde. Ele queria ter via-
jado para Angola e a África do Sul já com o nome 
escolhido, mas não encontrou a pessoa ideal. De-
vido à postura semelhante ao do ex-ministro Adib 
Jatene em relação à falta de verbas para a pasta, o 
interino José Carlos Seixas não deverá ficar no car- 
go. Amanhã Fernando Henrique se reunirá na Gran- 
ja do Torto com seus ministros, no último encon-
tro do ano. Ele fará uma análise do governo ao lon-
go de 1996 e das condições políticas para a apro-
vação da reeleição e das reformas no Congresso. 
Também deverá confirmar a indicação de Nelson 
Jobim, da Justiça, para assumir uma vaga no Su-
premo Tribunal Federal. 

COLABOROU Cristiane Jungblut, de Brasília 
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